
 ALERTA - Nº 20/2022
Importância da vacinação completa contra a 
Covid-19 para ampla proteção contra as formas 
graves, hospitalizações e mortes pela doença 
frente à circulação da sublinhagem BQ.1 da 
variante Ômicron do Coronavírus 

A Secretaria de Estado da Saúde, por meio da Superintendência de Vigilância em Saúde (SUV) e da Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica (DIVE/SC), alerta todos os gestores, os profissionais de saúde e a população em geral 
sobre a importância da vacinação completa contra a COVID-19, composta pelo esquema primário (duas doses ou 
dose única) e das doses de reforço, para a obtenção de proteção ampliada frente a formas graves da doença.

Considera-se esquema primário aquele composto por duas doses das vacinas Sinovac/Butantan, AstraZeneca/Fiocruz 
ou Pfizer, com seus respectivos intervalos entre as doses, ou a dose única da Janssen. 

Considera-se vacinação completa aquela composta pelo esquema primário (duas doses ou dose única) e que 
receberam as seguintes doses de reforço:

 • De 12 a 29 anos de idade: primeira dose de reforço, a partir do quarto mês após completar o esquema primário;

 • A partir dos 30 anos de idade, com esquema primário realizado com Sinovac/Butantan, AstraZeneca/Fiocruz  
          ou Pfizer: segunda dose de reforço, a partir do quarto mês após receber a primeira dose de reforço;

 • A partir dos 40 anos de idade, com esquema primário realizado com a Janssen: terceira dose de reforço.

A Campanha de Vacinação contra a COVID-19 teve início no dia 18 de janeiro de 2021, impactando diretamente na 
redução de casos, hospitalizações e óbitos. Desde então, foram aplicadas 16.323.689 doses da vacina, 
representando uma cobertura vacinal para o esquema primário de 88,96% da população vacinável. Porém, ao 
analisarmos as doses de reforço, percebe-se uma queda na cobertura vacinal, sendo que somente 54,41% das 
pessoas maiores de 12 anos retornaram para fazer o primeiro reforço e, apenas 19,78% das pessoas acima de 30 
anos de idade retornaram para fazer a segunda dose de reforço. As Informações completas estão disponíveis para 
acesso no vacinômetro estadual.

A Tabela 1 representa a cobertura vacinal contra a COVID-19 por faixa etária, evidenciando uma cobertura muito 
baixa no esquema primário das crianças menores de 12 anos de idade e no esquema primário e dose de reforço dos 
adolescentes maiores de 12 anos de idade.

Recentemente foi observado o surgimento de uma nova sublinhagem da variante Ômicron - a BQ.1, que já foi 
detectada em 65 países, inclusive no Brasil. Embora não existam dados conclusivos sobre a gravidade de sua 
infecção ou capacidade de escapar do sistema imunológico, a BQ.1 tem mostrado crescimento significativo e 
elevada capacidade de transmissão comparada às outras sublinhagens da Ômicron que circulam atualmente no 
Brasil, Europa e América do Norte. 

Uma baixa cobertura vacinal, tanto do esquema primário, como observado nas crianças, quanto das doses de 
reforço, como observado nos adolescentes, adultos e idosos, aliado ao aumento no número de casos de Covid-19 
que vem sendo acompanhado desde a última semana, representa um risco tanto para o sistema de saúde que pode 
apresentar alta demanda para atendimento, quanto para os indivíduos não vacinados e/ou que não receberam as 
doses de reforço, pelo risco de desenvolverem formas graves da doença.

Portanto, a Secretaria de Estado da Saúde reforça a importância da vacinação completa contra a COVID-19. Esquema 
primário e primeira dose de reforço para todas as pessoas a partir dos 12 anos de idade, e segunda dose de reforço 
para todas as pessoas acima de 30 anos de idade. Os esquemas de vacinação contra a COVID-19, com detalhamento 
de D1, D2, DA e DR estão disponíveis para acesso em dive.sc.gov.br.

Além disso, as demais medidas de prevenção como o uso de máscaras, evitar contato próximo com pessoas com 
sintomas gripais, manter ambientes abertos e ventilados, lavar frequentemente as mãos com água e sabão ou 
higienizar com álcool em gel 70%, continuam sendo extremamente importantes para combater a disseminação da 
variante Ômicron, sublinhagem BQ1.

Florianópolis, 09 de novembro de 2022.
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Tabela 1. Cobertura vacinal contra a COVID-19, por faixa etária. Santa Catarina, 2022.

Fonte: Vacinômetro SC. Acesso em 09/11/2022.

FAIXA ETÁRIA 1ª DOSE ESQUEMA 
PRIMÁRIO

1ª DOSE
REFORÇO

2ª DOSE
REFORÇO

DE 0 A 04 ANOS 3,7 1,6 - -

DE 05 A 11 ANOS 51,9 35,1 - -

DE 12 A 17 ANOS 94,3 73,9 14,9 -

DE 18 A 19 ANOS 105,9 93,3 31,8 -

DE 20 A 29 ANOS 101,9 91,6 34,9 -

DE 30 A 39 ANOS 97,6 94,5 42,5 6,6

DE 40 A 49 ANOS 89,9 99,2 53,6 12,7

DE 50 A 59 ANOS 97,2 97,1 58,9 20,3

DE 60 A 69 ANOS 102,6 104,4 76,3 35,9

DE 70 A 79 ANOS 101,2 100,9 92,3 47,7

DE 80 ANOS OU MAIS 94,5 90,4 81,7 44,4

http://www.coronavirus.sc.gov.br/vacinometro/
https://www.dive.sc.gov.br/phocadownload/GEDIM/esquema-vacinas-covid-09-11-2022-2.pdf

